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Ao aceitar a presidência da Academia de Medicina da Bahia, assumi o
compromisso de dar início à publicação dos seus Anais.

Dificuldades várias, principalmente de ordem financeira, fizeram com que,
só agora, se possa apresentar o primeiro volume de uma série que, certamente
não mais se interromperá.

Vale acrescentar que esta edição foi toda custeada com os recursos dos

próprios acadêmicos, uma vez que não se conseguiu nenhuma ajuda oficial.
Infelizmente, apesar do nosso esforço, não conseguimos obter o texto de

todos os trabalhos, bem como não foram gravadas as discussões dos temas
apresentados.

Desnecessário é acentuar que as opiniões exaradas em cada estudo e

pronunciamento são da exclusiva responsabilidade dos respectivos autores.
Não surge a presente publicação dentro do padrão que sonhavamos,

Erros, falhas e imperfeições serão encontrados. Para tudo isso, o pedido
antecipado de indulgência dos leitores, levando apenas em conta o empenho de
preenchermos uma lacuna que se vinha eternizando.

José Silveira
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RETROSPECTO HISTÓRICO DA FUNDAÇÃO E
FUNCIONAMENTO DA ACADEMIA DE MEDICINA DA BAHIA

Jayme de Sá Menezes

Sr. Presidente,

Daquele famoso poeta e comediógrafo português 4 autor de <Os
Vilhalpandos=, que nunca abdicou do tradicionalismo lusitano, mas que, na

Itália, ali por 1527, tanto assimilou o espírito renovador, abrigando e dando
curso às idéias de Erasmo e Tomas Morus, e que viu nos metros tão do gosto de
Dante e Petrarca, O instrumento imprescindível à expressão do ideário e da
sensibilidade renascentista 4 por certo conservais na memória, desde os tempos
ginasiais, Srs. Acadêmicos, aqueles sempre repetidos versos:

Falai em tudo verdade,
a quem em tudo a deveis.a

É o que farei neste momento, mesmo na pobreza das minhas palavras, que
o assunto exige longas e numerosas.

Um então jovem e, ainda hoje, modesto médico, já agora encanecido, mas

sempre idealista, certo dia, em 1958 4 justo quando se comemorava O

sesquicentenário da fundação, na Bahia, do ensino médico nacional 4 a si mesmo

fez esta interrogação: <Por que, na terra do berço da Medicina brasileira, cujo
sesquicentenário então se completava, não havia ainda ua Academia de

Medicina, quando, em outros Estados da Federação, como no de São Paulo,
florescia, havia já sessenta e três anos, instituição similar, transformada que foi,
em 1954, em Academia de Medicina, a antiga Sociedade de Medicina e Cirurgia
de São Paulo, fundada em 1895? =

Aquele modesto médico, da retro-citada interrogação, era e é o que neste

instante vos fala, por amável imposição do atual e eminente presidente desta

Academia, Prof. Dr. José Silveira, que, assim, deseja, num retrospecto histórico,
relembrar o caminho até aqui percorrido, já lá se vão passados dezessete anos.

Presa daquele ideal, que lhe penetrara o espírito, aquele médico logo

pensou em reunir uma plêiade de nomes expressivos da Medicina baiana, que
com ele levasse a bom termo a realização daquele cometimento.

O primeiro, dentre quantos foram então consultados, para a concretização
daquele ideal, foi o Prof. Dr. Urcício Santiago, num ocasional encontro numa
transversal (Rua Virgílio Damásio) da Rua Chile, esquina com a Rua Padre

Vieira, revelando, então, o ilustre colega, que com efusão recebeu o convite, que
também alimentava idêntica esperança.
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O segundo, dos então ouvidos, foi o Dr. José Ramos de Queiroz, de viagem
marcada a São Paulo, e de quem solicitei, para melhor orientação, a gentileza de
nos conseguir, a nós outros que aqui o aguardaríamos, os Estatutos e o
Regimento da Academia de Medicina de São Paulo.

Tão logo regressou da curta viagem, munido dos referidos diplomas legais,
o Dr. Queiroz, este que vos fala e o Dr, Urcício passamos a convidar os demais
colegas que viriam a ser, também, fundadores desta Academia.

Motivos que se sobrepuseram à nossa vontade e à nossa determinação,
fizeram com que se precipitassem os acontecimentos, isto é, se apressasse a

fundação desta Academia, o que fez com que, nomes insignes da Medicina baiana
deixassem de ser, a tempo, consultados, tal a imposição das circunstâncias.

"

Organizamos, então, uma lista, sob o título <Relação dos Fundadores=, na
qual assinaram os que, previamente, se comprometeram com a fundação desta
Casa de Cultura Médica.

Foram eles,além dos três acima citados, que se puseram à frente do
cometimento, os seguintes: João Américo Garcez Frões, Clínio de Jesus, Jorge
Valente, Antônio Simões, Rui de Lima Maltez, Otávio Torres, Alexandre Leal
Costa, Aristides Novis Filho, José Silveira, Jorge Leocádio de Oliveira, Renato
Marques Lobo, Lufs Pinto de Carvalho, Hosannah Simões de Oliveira, Francisco
Peixoto de Magalhães Neto, Lufs Fernando Seixas de Macedo Costa, Luís Ramos
de Queiroz, Antônio de Sousa Lima Machado, José Santiago da Mota, Manuel da
Silva Lima Pereira, Orlando de Castro Lima, Fábio Nunes, Menandro da Rocha
Novais, Clarival do Prado Valadares e, também, por proposta de José Silveira,
Colombo Spínola, por motivo superior ausente à sessão, o mesmo se observando
quanto a Estácio de Lima, que, por motivo idêntico, e por proposta de Sá
Menezes, foi igualmente considerado fundador desta Academia.

No propósito de oferecer o maior prestígio à condução da Academia, esta
resolveu, por sugestão dos três primeiros colegas acima citados, desencadeadores
do movimento, eleger, por unanimidade, seu primeiro Presidente, o Professor
Emérito João Américo Garcez Fróes, que imprimiu alta dignidade ao cargo, e
deu dedicação, brilho e relevo à instituição, não admitindo, por um princípio
que defendia de rotatividade da presidência, a sua reeleição, por todos desejada.

Ficou então a primeira Diretoria, sob a presidência do Mestre Fróes, assim
constituída:

1º Vice-Presidente: Urcício Santiago
29 Vice-Presidente: Jorge Valente
Secretário-Geral: Jayme de Sá Menezes
1º Secretário 4 Antônio Simões
20 Secretário 4 Rui de Lima Maltez
Tesoureiro 4 José Ramos de Queiroz
Bibliotecário 4 Aristides Novis Filho

o
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As comissões foram assim compostas: Medicina Geral: Jorge Leocádio de
Oliveira, Antônio Simões, Luis Fernando' de Macedo Costa, Renato Lôbo,
Clarival do Prado Valadares, Clínio de Jesus; 4 Cirurgia-Geral: Manuel Pereira,
José Ramos de Queiroz, Aristides Novis Filho; 4 Medicina Especializada: José
Silveira, Alexandre Leal Costa, Hosannah de Oliveira, Otávio Torres, Antônio
Sousa Lima Machado; 4 Cirurgia Especializada: Orlando de Castro Lima, Jorge
Valente, Rui Maltez; 4 Medicina Preventiva e Saúde Pública: Francisco Peixoto
de Magalhães Neto, Urcício Santiago, José Santiago da Mota, Fábio Nunes;
Medicina Social: Menandro Novais, Jayme de Sá Menezes, Luiz Ramos de
Queiroz.

Como se vê, pelo sô enunciado dos nomes que constituiram o grupo
magnífico dos fundadores desta Academia, não poderia ela senão impor-se, de
logo, à consideração e ao respeito da classe médica baiana.

Poucos não foram os trabalhos, pequenas não foram as lutas, mínimos não
foram os percalços por realizar, travar e vencer. Dentre eles, logo se depararam
aqueles que se prenderam à elaboração dos Estatutos e do Regimento Interno
deste cenáculo. Noites a fio, diria mesmo, quase madrugada adentro, no Hospital
Santa Isabel, sob a presidência do Prof. Fróes, já então octagenário, mas forte,
viril e exemplar, todos se reuniam com o propósito de afinal oferecer à

instituição incipiente as leis e as normas que viessem a regêla justa e
corretamente. Assim é que foram elaborados, discutidos e aprovados os
Estatutos e o Regimento da Academia de Medicina da Bahia, que, por sem
dúvida, vieram a constituir um padrão de regras severas e rigorosas, capazes de
conduzir com seriedade a instituição recém-criada.

Aprovada a sua Lei-Magna e o seu Regimento, passa a Academia a
funcionar regularmente, com favorável e larga repercussão nos meios médicos e
sociais da Bahia.

Aqui e ali, porém, lhe não faltaram as nuvens que costumam turvar a
claridade do firmamento, que, na própria Natureza, nem sempre se ostenta nos
soberbos tons azuis dos dias ensolarados,

Tudo, porém, não passou de relâmpagos anunciadores de tempestade, que
os ventos da bonança e do bom-senso sopraram e extinguiram.

E nada há de inédito, nas instituições do gênero, que divergências surjam
ou incompreensões se formem.

A Academia de Letras da Bahia, nos seus já longos cinquenta e oito anos
de existência útil à nossa cultura, também experimentou, em certos períodos,
vicissitudes que em nada abalaram o prestígio do seu nome. Época houve,
naquele silogeu, em que se deixaram de realizar sessões ordinárias, por um
período não menor de oito anos, quando exercia a sua presidência o eminente
baiano Dr. José Joaquim Seabra, depois Governador da Bahia e, então, deputado
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federal, que, permanencendo por largo tempo na capital da República, não podia
atender aos seus deveres da presidência, e, sem explicação para o caso, o fato é

que a Academia de Letras por mais de um lustro não se reuniu, senão
eventualmente, uma que outra vez, quando dava a honra da sua visita à terra
natal o grande brasileiro,

Outro fato estranho, também ocorrido na Academia de Letras, foi a posse
do nosso sempre saudoso e também eminente confrade desta Academia, Prof.
Francisco Peixoto de Magalhães Neto, que, eleito, em certa data, para aquele
sodalício, nele só veio a tomar posse da Cadeira n. 8, quatro anos depois, quando
concluiu o seu único mandato de deputado federal pela Bahia.

Feito este parêntese, que veio a ponto no momento em que estou a
salientar os percalços por que passam as instituições culturais, é de ver que a
nossa Academia de Medicina da Bahia, nesses dezessete anos de sua vida, se
mergulhou, por algum tempo, nas brumas de uma aparente latência, jamais
experimentou, sequer, as ameaças letárgicas do aniquilamento. Antes pelo
contrário, sempre esteve viva e atuante, atenta ao desenvolvimento e às
conquistas da ciência médica.

E prova disso é o relato que vos passo a fazer, quase de improviso, tão
escasso me foi o tempo, apesar de largo o documentário, para o que de logo
apresento as escusas mais sinceras aos senõdes que porventura venham a ser
observados.

Revendo anotações, apontamentos, notícias de jornais, posso vos informar
que foram múltiplos os discursos, as palestras, as conferências, as comunicações,
as notas-prévias apresentadas a esta Casa no curso desses anos:

Fábio Nunes 4 <Câncer do colo do útero=.
Colombo Spínola 4 <Episódios e Reminiscências da Epidemia de Gripe de

1918=.
José Silveira 4 <Porque atualmente ainda fracassa o Tratamento da

Tuberculose=.
Jorge Leocádio de Oliveira 4 <História da Descoberta da Insulina=.
Renato Lobo 4 <O Emprego Indevido do Etrenol=.
Urcício Santiago 4 <Saudação ao membro correspondente Heitor Práguer

Froés=.
Sá Menezes 4- <Saudação a Acadêmicos da Academia Nacional de

Medicina=.
Garcez Fróes 4 <Deficiências do Ensino Médico=.
Urcício Santiago 4 <A Situação Sanitária em Salvador=, trabalho que o

acadêmico José Silveira sugeriu ser enviado ao Governador e Prefeito então
eleito, como subsídio à ação governamental.

Jorge Leocádio de Oliveira 4 <Abcesso Piogênico do Fígado=.
Fábio Nunes 4 <Câncer da Boca=.
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Luis Fernando de Macedo Costa 4 <'Problemas Médico-Sociais da

Endocrinologia=.
Sá Menezes 4 <Elogio de Aloísio de Castro=.
Elieser Audíface 4 <A carência afetiva na criança pequena e no

pré-escolar=.
Rui de Lima Maltez 4 <Saudação ao Prof. Moacir dos Santos Silva=.
Urcício Santiago 4 <Problemas das Pneumoconioses=.
Sá Menezes 4 <O adeus da Academia ao acadêmico Antônio Sousa Lima

Machado=.
Rui de Lima Maltez 4 <O Problema do Câncer na Bahia=.
Orlando de Castro Lima 4 <Atelectasia por obstrução bronquial=.
Urcício Santiago 4 <Medicina, Ciência e Arte 4 Através dos Tempos=.
Orlando de Castro Lima 4 <O Adeus da Academia a Jorge Valente=.
Estácio de Lima 4 <Problemas Médico-Sociais==.
Sá Menezes 4 "Saudação ao Ministro da Saúde, Dr. Mário Machado de

Lemos=,
Otávio Torres 4 <Concepções das expressões epidemia, endemia, pandemia

e moléstias esporádicas em Patologia e Higiene=.
Urcício Santiago 4 <Contribuição da cera de ouricuri à patologia

respiratória=,
Sá Menezes 4 <Osvaldo. Cruz 4 O Nacionalizador da Medicina Brasileira=.
Garcez Frões 4 <Terminologia Médica=.
Sá Menezes 4 <Elaboração do Memorial ao Ministro da Educação a

respeito do aproveitamento da antiga Faculdade de Medicina para Monumento

Histórico da Medicina Nacional=.
Urcício Santiago 4 <Insalubridade na Indústria=.
Almeida Gouveia 4 <O Ensino Médico e a Faculdade de Medicina=.
Garcez Fróes 4 <'Enxerto da medula óssea e leucemia=.
Sá Menezes 4 <Discurso de recepção aos acadêmicos José Adeodato de

Sousa Filho, Elieser Audíface, Geraldo Leite, Alberto Serravale, Itazil Benício

dos Santos e Plínio Garcez de Senna=.
Adeodato Filho 4 <Discurso de Posse e agradecimento em nome dos acima

citados acadêmicos=.
Urcício Santiago 4 <Discurso de recepção aos acadêmicos Adroaldo

Albergaria, Almeida Gouveia, Jesuino Neto, Eduardo Cerqueira e Walter Afonso

de Carvalho=.
Almeida Gouveia 4 Discurso de Posse e agradecimento em nome dos acima

citados acadêmicos=.
Clarival do Prado Valadares 4 "Evolução das Letras Médicas na Bahia=.
Alberto Serravale 4 <Pacífico Pereira e a Medicina do seu tempo=.
Sá Menezes 4 <O Adeus da Academia a Fernando São Paulo=.
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Walter Afonso de Carvalho 4 <
Radiodiagnóstico e Radioterapia=.

Urcício Santiago 4 <Oração nos funerais do ex-presidente Garcez Fróes=.
Almeida Gouveia 4 <'Gestações em grande risco=.
José Silveira 4 <Patologia Pulmonar de Ontem e de Hoje=.
Adroaldo Soares de Albergaria 4 <Menor desajustado 4 enfermidade de

massa=,
Além de conferencistas de fora, como:
Fernando Paulino 4 (do Rio de Janeiro 4 <'Causas da Esofagite=.
Waldemar de Oliveira 4 (de Pernambuco) 4 <Paixão e Morte de Osvaldo

Cruz=.
Alberto de Sousa Oliveira (do Rio de Janeiro) 4 <Alguns aspectos da febre

reumática=.
Ministro Mário Machado de Lemos 4 (de Brasília) 4 <Plano Nacional de

Saúde=.
Sem que faltassem os votos de pesar aos que partiram desta vida,

recordem-se aqui os apresentados pelo acadêmico José Silveira pelo passamento
do Prof. Gumercindo Sayago, e dos Drs. Lourival Carvalho e Flaviano Marques;
os do acadêmico Sá Menezes a propósito da morte do Prof. Pirajá da Silva e do
Dr. Mário de Macedo Costa.

A respeito do último dos agora citados, reproduza-se aqui, textualmente, a
notícia veiculada nºA Tarde=, edição de 1º de agosto de 1958: <O Dr. Jayme
de Sá Menezes usou da palavra para homenagear a memória do Dr. Mário de
Macedo Costa, professor da Faculdade de Medicina, recentemente falecido,
ressaltando as qualidades morais e intelectuais do saudoso clínico, que disse
deverem servir de modelo às novas gerações, pondo em destaque o médico arguto
e proficientíssimo, o colega exemplar e o cidadão de raras virtudes morais=. E
continua a notícia: <O Dr. Sá Menezes propôs o nome do Dr. Mário de Macedo
Costa para patrono de uma das Cadeiras da Academia. Secundando a moção do
Dr. Sá Menezes, falaram os Drs. José Silveira e Jorge Valente, ambos ressaltando
a justiça da homenagem prestada ao Dr. Mário de Macedo Costa, por sinal, pai de
outro distinto colega e fundador da Academia, Dr. Luis Fernando de Macedo
Costa=,

Cumpre agora citar, ao lado do nome do Dr. Mário de Macedo Costa, os
demais patronos das quarentas cadeiras desta Academia, observados o Art. 22 do
Regimento e o Art. 3º dos Estatutos: Alberto Alves da Silva, Alfredo Tomé de
Brito, Alfredo Ferreira de Magalhães, Almir Sá Cardoso de Oliveira, Alvaro -

Campos de Carvalho, Anísio Circundes de Carvalho, Antônio de Freitas Borja,
Antônio Ferreira França, Antônio Luis Cavalcanti Albuquerque de Barros
Barreto, Antônio Pacífico Pereira, Antônio do Prado Valadares, Aristides Pereira
Maltez, Aristides Novis, Armando Sampaio Tavares, Caio Otávio Ferreira de
Moura, Cipriano Barbosa Betâmio, Climério Cardoso de Oliveira, Eduardo
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Rodrigues de Morais, Fernando Luz, Flaviano Inocêncio da Silva, Francisco de
Castro, Francisco dos Santos Pereira, Frederico de Castro Rebelo, Gonçalo
Moniz Sodré de Aragão, Joaquim Martagão Gesteira, José Adeodato de Sousa,
José Corrêa Picanço, José Francisco da Silva Lima, Júlio Afrânio Peixoto,
Juliano Moreira, Leôncio Pinto, Luís Anselmo da Fonseca, Manuel José Estrela,
Manuel Vitorino Pereira, Menandro dos Reis Meireles Filho, Oscar Freire de.
Carvalho, Oto Edward Herving Wucherer, Raimundo Nina Rodrigues, e Sabino
Silva.

Nos dezessete anos da sua existência, esta Academia não tem sido pródiga,
antes parca, comedida e severa na concessão de títulos honoríficos a ilustres
médicos. Foram ou são seus membros honorários os Professores Manuel Augusto
Pirajá da Silva, Waldemar de Oliveira, Nova Monteiro, Orlando Parahim e Mário
Machado de Lemos, este, então Ministro da Saúde. São seus membros
correspondentes, no Rio de Janeiro, os professores Heitor Práguer Fróes, Ivolino
de Vasconcelos e Moacir Santos Silva.

Votos de congratulações também não faltaram a esta Casa, no curso desses
anos, Do presidente Garcez Fróes aos acadêmicos Antônio Simões, Sá Menezes,
Rui Maltez, Urcício Santiago, Clarival Valadares e Estácio de Lima, por haverem
assumido altos postos de direção nos governos Estadual e Municipal; de vários
outros acadêmicos, pela posse de José Silveira, Itazil Benício dos Santos e Jayme
de Sá Menezes na Academia de Letras da Bahia, como ainda pela inscrição do
nome dos Professores Garcez Fróes e José Silveira na Ordem Nacional do Mérito
Médico.

O Prof. Garcez Fróes verberou, certa vez, contra a atitude do médico do
Papa Pio XII, Dr. Galis Lisi, que quebrou o segredo profissional, comprometendo
a intangibilidade moral do Santo Padre; como também lançou veemente protesto
à atitude da Sociedade Médica da URSS., pelo que havia sofrido de injusto o
escritor BORIS PASTERNAGK, quanto ao prêmio Nobel.

O acadêmico Urcício Santiago comunica haver o então deputado Cruz
Rios proposto à Assembléia Legislativa do Estado um auxílio de trinta mil
cruzeiros à Academia, tendo o acadêmico Sá Menezes sugerido oficiar ao aludido
deputado agradecendo a louvável iniciativa.

Concluído o biênio presidido pelo Prof. Garcez Fróes, assume o exercício
da presidência o 1º Vice-Presidente, Urcício Santiago, até a posse do
presidente-eleito, acadêmico Otávio Torres, que, por motivo de doença, não
pôde comparecer à sessão, Justificada também a ausência do acadêmico Antônio
Simões, o vice-presidente em exercício convida para comporem a Mesa o Dr.
Jayme de Sá Menezes, Secretário de Saúde do Estado e representante do
governador, o Dr. Osvaldo Ribeiro Dantas, representante do Comandante da 6a
Região Militar, e os acadêmicos Colombo Spínola, Rui Maltez, Alexandre Leal
Costa, Manuel Pereira, Clarival Valadares, e a Dra. Carmen Mesquita Torres. Em

a

17



seguida, diz a notícia do jornal <Estado da Bahia=, edição de 19 de agosto de

1960: 4 <O Prof. Urcício Santiago passou a direção dos trabalhos ao Prof. Sá

Menezes, o qual, assumindo a presidência da Mesa, proferiu um improviso,
analisando a atuação da Academia no meio cultural baiano, para, em seguida,
considerar empossada a Diretoria recém-eleita=,

Fato digno de destaque, pelo que encerra de edificante humildade, foi a

posse nesta Academia do preclaro e saudoso Prof. Dr. Fernando José de São

Paulo, que, mestre de todos nós, se submeteu, rigorosamente, às exigências
estatutárias e regimentais, e apresentou-se candidato à Cadeira patrocinada pelo
Barão de Goiana, José Corrêa Picanço, fundador, na Bahia, do ensino médico
brasileiro.

Foi uma noite memorável, aquela! Repleto o auditório da Associação
Baiana de Medicina, onde se realizou a sessão, o Prof. Fernando São Paulo deu

entrada no recinto acompanhado por uma comissão composta pelos acadêmicos
José Silveira, Antônio Simões e Santiago da Mota, sendo saudado pelo
acadêmico Rui Maltez, tendo recebido o diploma, como registrou a imprensa,
<das mãos do Secretário de Saúde, Dr. Sá Menezes, ao término da sessão, quando
falou o acadêmico Urcício Santiago, presidente da Mesa que dirigia os
trabalhos=.

Outra noite de grande relevo para a nossa instituição, foi aquela em que 4

juntamente com o Governo estadual, a Secretaria de Saúde do Estado, a Escola
Baiana de Medicina e Saúde Pública, o Instituto Baiano de História da Medicina e

a Fundação Gonçalo Moniz 4 realizou esta Academia, no salão nobre do
Instituto Geográfico e Histórico da Bahia, sessão magna em honra do 889
aniversário de nascimento de Osvaldo Cruz, tendo falado, em nome do Governo
e das instituições homenageantes, o acadêmico Sá Menezes, então Secretário de

Saúde, cuja conferência 4 sob o título <Osvaldo Cruz 4 O Nacionalizador da

Medicina Brasileira= 4 foi, posteriormente, pelo Governo publicada.
Outro marco significativo na vida desta Academia, foi aquela excelente

sessão realizada no auditório do Hospital para as Doenças do Tórax, em 1972,
para homenagear os seguintes e eminentes membros da Academia Nacional de
Medicina: Professores Fernando Paulino, Ermiro de Lima, Jesse Teixeira e Mário
Pinto de Miranda.

Fez a saudação oficial da Academia, aos confrades do Rio de Janeiro, por
indicação do acadêmico José Silveira, o acadêmico Sá Menezes. Em seguida, o

acadêmico Prof. Dr. Fernando Paulino proferiu aplaudida e excelente conferên-
cia sobre o tema: <Causas da Esofagite=. É documento disso que vos afirmo a

publicação, nos arquivos do IBIT, ainda por gentileza do Prof. José Silveira, do
discurso então pronunciado, que tenho a satisfação de distribuir aos confrades
nesta sessão inaugural da presidência Silveira.

Outro acontecimento memorável, digno do maior destaque, foi a campanha

a
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desencadeada por esta Academia, para que o edifício da antiga Faculdade de

Medicina da Bahia, primaz do Brasil, fosse transformado em Monumento
Histórico da Medicina Nacional.

A essa nobre campanha se associaram o Instituto Baiano de História da

Medicina, a Associação Baiana de Medicina, o Conselho Regional de Medicina, o

Sindicato dos Médicos, a Sociedade Brasileira de Medicina Preventiva, a

Sociedade Brasileira de Escritores Médicos, o Instituto Brasileiro para Investi-

gação do Tórax, o Clube dos Médicos e o próprio Governo do Estado, visto que a

primeira assinatura, no respectivo memorial, foi a do nosso eminente colega
Antônio Carlos Magalhães, então Governador do Estado.

Elaborado o Memorial, cuja redação, por indicação do acadêmico José

Silveira, coube a quem agora vos fala, foi 9? mesmo lido na Câmara dos

Deputados Federais, pelo Deputado Djalma Bessa e, no Senado da República,
pelo Senador Lourival Batista, que se empolgaram pela causa, sendo, a seguir,
encaminhado ao Ministro da Educação e ao Ministro da Saúde; a este, aqui
mesmo na Bahia, quando, em sessão solene desta Academia, realizada na Sala da

Congregação da antiga Faculdade de Medicina, o Dr. Mário Machado de Lemos,
saudado pelo acadêmico Sá Menezes, recebeu o diploma de membro honorário

desta Casa e comprometeu-se, publicamente, não só a advogar a nossa causa no

Ministério que então dirigia, senão também no do seu colega da pasta da

Educação e Cultura.
Essa memorável campanha, liderada por esta Academia, tornou-se vito-

riosa, visto que o Governo Federal vem de reservar, como afirmam o Reitor eo
Diretor da Faculdade, a parte nobre desta para o funcionamento de instituições
médico-culturais, inclusive esta Academia, e a parte térrea do vetusto e

tradicional edifício para o ''Museu do Negro=, o que como que complementa o

que havíamos solicitado, tal o relacionamento existente entre este e a etnologia,
a antropologia e a medicina-legal, sem que, por certo, jamais seja sacrificado,
antes mantido e ampliado, o já existente <Museu Antropológico Estácio de

Lima=.
Naquela citada e extraordinária sessão, presidida pelo acadêmico Urcício

Santiago, o Prof. Renato Tourinho Dantas, Diretor da Faculdade de Medicina da

Universidade Federal da Bahia, convidou o Ministro Machado de Lemos para

presidir, à noite, à sessão que aquela Faculdade promoveria a respeito do

centenário do nascimento do sábio baiano, Pirajá da Silva.
Nesta hora de tantas recordações prazeirosas, não há como fugir a um

triste registro, É o que se refere ao desaparecimento dos caríssimos confrades

falecidos, daqueles que conosco conviveram e lutaram pelos mesmos ideais, e que

para sempre deixaram em nossos espíritos a imagem dos seus vultos inesquecí-
veis: 4 João Américo Garcez Fróes, Clínio de Jesus, Luis Pinto de Carvalho,
Antônio Sousa Lima Machado, Otávio Torres, Francisco Peixoto de Magalhães
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Neto, Jorge Valente, Fernando São e Colombo Spínola.
Na inevitável renovação dos Titulares desta Academia, no seu quadro

ingressaram, saudados pelo acadêmico Sá Menezes, José Adeodato de Sousa

Filho, Itazil Benício dos Santos, Elieser Audíface, Alberto Serravale, Geraldo

Leite e Plínio Garcez de Sena; e, saudados pelo acadêmico Urcício Santiago:
Adroaldo Soares de Albergaria, Raimundo Nonato de Almeida Gouveia, Antônio
Jesuino dos Santos Neto, Eduardo Dantas Cerqueira, e Walter Afonso de

Carvalho.
Nove daqui partiram. Onze novose ilustres titulares se incorporaram a esta

Academia, que, no momento, está com oito cadeiras vagas, cujos patronos são os

seguintes: 4 Armando Sampaio Tavares, Caio Otávio Ferreira de Moura, Flaviano
Inocêncio da Silva, Francisco dos Santos Pereira, Gonçalo Moniz Sodré de

Aragão, Leôncio Pinto, Luis Anselmo da Fonseca, e Raimundo Nina Rodrigues,
visto que duas outras cadeiras já estão preenchidas pelos acadêmicos eleitos e

ainda não empossados, Humberto de Castro Lima e Renato Tourinho Dantas.

Eis, em síntese, o que fez, o que tem feito a Academia de Medicina da

Bahia nesses seus pouco mais de três lustros de existência fecunda, tendo tido à

sua frente, no seu comando, na sua presidência, figuras como as de Garcez Fróes,
Otávio Torres, Fernando São Paulo, Jorge Valente, Urcício Santiago, Estácio de

Lima e, agora, José Silveira.
Um ato de justiça, porém, impõe destacar, não só a presidência exemplar

de Garcez Fróes, o pioneiro na direção da Academia, o espírito altamente

iluminado de saber e equidade, senão também as presidências de Urcício

Santiago e Estácio de Lima. Aquele, no empenho com que exercitou o cargo, no

entusiasmo com que o exerceu, nos serviços que prestou a esta Casa da Ciência

Médica, inclusive promovendo a confecção da Medalha, da Insígnia e do Diploma
desta Academia, como ainda assegurando o funcionamento da mesma na Sala da

Congregação da antiga Faculdade de Medicina, ao Terreiro de Jesus, este, Estácio
de Lima, cujos encargos fora do País lhe não permitiram a consecução de tudo

que planejara, todavia dignificou a presidência e prestou a esta Casa, com a

publicação do seu excelente livro <O Mundo Místico do Negro=, que lhe custou,

inclusive, uma permanência de quase um ano em terras de África, os serviços
mais elevados que a ela poderiam ser prestados, justamente aqueles que

projetaram o renome desta Academia em páginas tão vigorosas e profundas.
Agora, que temos como seguro timoneiro um Presidente do calibre de José

Silveira, cuja gestão mal se inicia, só nos sobram a todos nós razões para esperar,
do seu talento, do seu idealismo e da sua extraordinária capacidade realizadora 4

de que é prova este monumental hospital onde hoje nos abrigamos 4 tudo de

bom e grandioso para a nossa Academia.
Têm e devem ter as Academias, o cunho consagratório. Por mais que

contra elas se voltem os espíritos pouco atilados, senão mesmo maliciosos, jamais

Paúló,

a
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devem elas ser confundidas com instituições científicas, literárias ou culturais

cujos propósitos inegavelmente diferem dos em que se empenham as Academias.
Para as discussões corriqueiras, o debate primário, a troca de idéias mais ou

menos irrelevantes, ou para a defesa, digamos, dos interesses econômicos,

jurídicos, e materiais da classe médica, existem e sobejam instituições a esse fim

apropriadas.
As Academias hão de ser órgãos de cúpula, consagratórios, o que

absolutamente não traduz inércia, conservadorismo e, muito menos, reacionaris-

mo.
O que a elas incumbe, por força mesmo do seu espírito, é promover a

consagração dos a quem coube, moços ou velhos, a distinção no trato da cultura,
na elaboração do pensamento, na profundidadee filosofia do saber.

Daf dizer, com muito acerto, nesta própria Academia, Clarival do Prado

Valadares:
<Aqui não se tem feito política de classe, nem de grupo, nem de situação.

Somos aqui médicos de diferentes atividades, de mentalidades diversas, de idades

que vão da casa dos trinta à casa dos oitenta=. E, adiante: <Não nos reunimos,
como insinuam os detratores, para o agrado recíproco, para o narcisismo

coletivo, a tertúlia inconsequente e a consagração imprópria. Dizem que estamos

dedicados a uma entidade consagratória. É exato. Esta Academia é uma entidade

consagratória, também=.
Teve razão Clarival Valadares.
Aos estudiosos das Letras e da Ciência sempre foi grato o congregarem-se

em grupos afins, onde melhor se faça a comunicação do pensamento, o comércio

das idéias.
A Academia de Medicina da Bahia, fundada a 10 de julho de 1958, e

solenemente instalada, por imperativo da morte do Papa João XXHI, a 17 de

outubro do mesmo ano, no salão nobre da Academia de Letras da Bahia, é uma

instituição que nasceu com os mais elevados propósitos, e veio a preencher

imperdoável lacuna até então existente no meio médico-cultural da Bahia.
O insigne atual Presidente, Prof. José Silveira, na sua larga experiência à

frente do IBIT, cujo rigor e primor científico jamais sofreram o menor

comprometimento, já agora sente no seu ânimo inquebrantável os avisos de

quanto terá de lutar para manter igual padrão no Hospital para as Doenças do

Tórax, sua mais recente e admirável realização no campo da Medicina, ele que
ofereceu à cultura médica sul-americana, desde os dias já distantes da sua

mocidade, a mais significativa e poderosa obra de pesquisa e combate da

Tuberculose e, em sentido mais amplo, da cárdio-pneumologia.
É que, com o tempo, os costumes mudaram,
Os médicos da geração do Prof: Silveira alicerçaram os seus conhecimentos

em bases humanísticas, aprimoraram a sua cultura nos conhecimentos gerais, que
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ampliam a visão e asseguram horizontes mais largos, capazes de abrir caminhos
seguros à prática das especialidades.

Não conheceram, assim, os condiscípulos de Silveira, o perigo da
superficialidade, genetriz do ilusionismo médico, que mediocrisa o profissional, otorna pretensioso, inconsciente, e o leva à prática danosa da medicina.A geração médica de hoje muito se tem distanciado daquele espírito quepresidiu à formação dos das gerações anteriores. A vida trepidante, a agitação, apressa, os desníveis sociais, a multiplicidade de solicitações, os privilégiosindefensáveis, o considerável aumento demográfico, sobretudo nas macrópoles,criando injustiças e impondo a medicina de massa, indistinta e desumanizada,tem gerado decepções, fraquezas, distorções, que têm feito do médico um
assalariado insatisfeito, preterido, sem condições de exercer na plenitude de sua
grandeza a profissão que abraçou, Este o triste quadro atual do exercício da
medicina, como tive oportunidade de assinalar nesta Academia.

Nem sempre a técnica, hoje tão valorizada, e nem mesmo a pesquisa pura,sem os toques individuais do espírito criador, atingem os objetivos colimados. As
grandes concepções, como a abreugrafia, a psicanálise, a teoria do neurônio,foram mais obra de cérebros iluminados do que produto de investigaçõesarmadas. Ao vertiginoso progresso do laboratório, da aparelhagem custosa, dosmiraculosos computadores, há que preponderar o gênio interpretativo, a intuiçãodos eleitos do talento.

Na gênese das grandes criações, sejam elas as das Artes, das Letras ou da
Ciência, o que predomina é o espírito humano, sobretudo dos que puderam
enriquecer a inteligência no convívio da filosofia, no trato das humanidades, na
prática do raciocínio, capaz de fornecer ordenamento lógico às idéias e
concepções, deduções e conclusões lúcidas e fundamentadas.

Revelha e repetida é aquela sentença, que tanta verdade encerra: 4 <O
médico que só sabe Medicina, nem Medicina sabe=.

A mocidade médica dos nossos dias, sem o alicerce da cultura integral, vemexercitando a medicina sem aquela visão que só os amplos conhecimentos
conferem aos facultativos. Advogando a especialização precoce, não se dão
conta, os moços, do erro em que mergulham. Perdem-se no particular,subestimam a globalidade das manifestações orgânicas, a correlação funcional
dos órgãos, o estreito relacionamento somato-psíquico.

Como que tocados desse ultra-tecnicismo difundido pelos Estados Unidos,num verdadeiro processo de americanização universal da ciência médica, a
juventude de hoje já não se debruça sobre os tratadistas franceses, alemães eitalianos, sem falar nos ingleses, espanhóis e portugueses, que tanto contribuiram
para a formação profissional dos médicos das gerações anteriores à atual.

E o que se observa, nos dias que correm, é o evidente contraste entre o quese poderia chamar a Medicina dos humanistas e a Medicina dos tecnicistas. Era
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aquela, por sem dúvida, mais lúcida, mais individual, mais humana; enquanto
esta se tem revelado menos lúcida, mais coletiva, senão mesmo, em alguns casos,

desumana.
Cumpre aos espíritos doutos, servidos de cultura filosófica, capazes de

traçar com segurança os rumos do porvir médico, a tarefa de por nos devidos

trilhos a Medicina, hoje tão sacrificada.
E é de supor, pela natureza da sua destinação, pelo saber dos que as

integram, que às Academias compete esse papel relevante de esclarecer e

conduzir o pensamento médico, a prática da Medicina, a dignidade da profissão,

jamais olvidando a parcela que lhes cabe nessa função orientadora, doutrinária, e

filosófica.,
Ex-20-Vice-Presidente desta Academia, cuja presidência jamais pleteei,

apesar da generosa lembrança do meu nome para o cargo, partida de confrades

como Garcez Fróes, Jorge Valente, Luís Fernando de Macedo Costa, Urcício

Santiago, e outros, o que sempre tenho sido, o que fui durante doze anos

consecutivos, o que torno a ser, por vossa indisfarçável gentileza, e contra todos

os meus falidos argumentos, é Secretário-Geral desta instituição, função para a

qual acabastes de me reconduzir, certos de que me tem sempre inflamado o

ânimo o só propósito de que à frente da Academia de Medicina da Bahia

permaneça um nome que a engrandeça e a ela assegure o mais fulgurante futuro.
Sob a presidência de José Silveira, e com a colaboração de Diretores como

Macedo Costa, Manuel Pereira, Geraldo Leite, Jesuino Neto, Urcício Santiago e

Elieser Audíface, está assegurada a esta Academia O completo desempenho da

sua função, num biênio que todos pressentimos dos mais brilhantes, fecundos e

operosos, período no qual, por certo, esta instituição ainda mais se afirmará no

seu elevado e justo conceito de cenáculo maior da cultura médica baiana.

Fiel ao lema desta Academia 4 SCIENTIA NOBILITAT 4 todos nós 4

Deus Louvado 4 nos sentimos nobilitados no concorrer, na Bahia, para a

preservaçãoe o culto da ciência hipocrática.

a
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INFECÇÕES HOSPITALARES

Fabio de Carvalho Nunes

O problema das infecções hospitalares, é sem dúvida, de grande importân-
cia e atualidade, empolgante mesmo, pelo desafio que nos apresenta. Ele é
particularmente interessante para nós, que relativamente pouco temos feito
para enfrentá-lo, sendo pois necessário que melhor nos preparemos nesse sentido.

De fato, a grande maioria dos hospitais da nossa cidade do Salvador
ainda não adotou os padrões mínimos recomendados para o controle eficaz
das infecções nosocomiais. Para satisfazê-los é necessário que os hospitais,
pelo menos organizem uma Comissão de Controle das Infecções, provendo
serviços de vigilância, ambiente saudável, acomodações para isolamento de
pacientes infectados, competente e adequado serviço de bacteriologia e medidas
apropriadas contra a contaminação dos alimentos,

A falta de provimento de tais medidas tem sido considerada como evi-
dência de negligência e sob essa alegação muitos hospitais têm sido processa-
dos por causa de infecções neles adquiridas.

Pelas indagações que fizemos, verificamos que a quase totalidade dos
nossos nosocômios ainda não deu a esse magno problema o destaque que ele
merece, apesar do assunto já ter sido bastante discutido em nosso meio, quer
em congressos, como o há pouco realizado sobre Microbiologia, quer em cursos,
como o anualmente promovido pelo IBIT, quer em conferências e palestras
médicas.

Apenas em alguns poucos hospitais como o do Tórax e o Hospital das
Clínicas, já se organizou uma Comissão de Infecção, mas, tanto quanto pude-
mos apurar, em nenhum deles tal Comissão se encontra devidamente estrutu-
rada e em plena e eficiente atividade.

Por isso, julgamos oportuno focalizar aqui alguns aspectos do problema
das infecções hospitalares, como os referentes aos fatores que influem no seu
desenvolvimento, às infecções mais frequentes e mormente os relativos à orga-
nização e às atribuições da Comissão de Infecção e ao estabelecimento de um
programa de vigilância e de notificação.

Deixaremos de nos referir a muitos aspectos importantes e outros serão
apenas mencionados, sem que possamos desenvolvê-los.

As idéias aqui expressas estão baseadas principalmente nas recomenda-
ções da Comissão sobre Infecção Hospitalar da Associação Americana de Hos-
pitais.
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